
ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO

E D IT O R -GERENTE TÉNENTE JOÃO PERY DE SAMPAIO

AN NO IX
ASSIGNATURAS

Cidade, a n n o ........................  12$000
Fóra, a n u o ............................. 14$000

E 6CRIPTOR10— R u a  d a  P a l m a ,  5 6

PUBLICAÇÕES
Secção Livre,  l in h a   $200
E ditaes ,  J i n h a .........................  $300

O f i c i n a s — R u a  üa  P a l m a ,  5 6

rwwi'wiTmnajig n

N. 592

C L IN IC A  M E D IC O -C IR U R G IC A
DO
D R .

la a a n o - ^ e u /M U a
CONSULTORIO E RESIDENCIA : 

R u a  d o  C a rm o  n . 1 7

” Â  C id a d e  d e  Y  t ú ”

A Dissidência ju lgada pelo 
«0 Estado de S. Paulo»
A edição do O Estado de S. Paulo  de 

5 do corrente, affirina que : —“ Ytú ó uma 
das cidades do Estado onde a dissidência 
é mais forte” .

Nos sorpreheudeu desagradavelm ente  
essa revelação.

Acreditávamos até  então, que algures 
talvez fosse encoutrado partido dissidente, 
sustentando uma opiuião ou um programraa 
p o l i t ico ; mas, se a dissidência iPeste 
mumcipio é a mais forte, a dar credito 
a  essa asserção a tirada á publicidade,
perdemos a  esperança de ver rea l isada  |  e leitor que dá Lancia, apal
um a das mais palpitautes necessidades j pando os 2G0$Õ00 réis recebidos"plTra eJ- 
da Republica :—A formação de um partido J grossar fileiras, como o Seuãdof que ba* 
em opposição ao Partido Republicano, j buja calumuias torpes como o fez o sr, 
fiscalisando a  execução da Lei e procu- Ezequiel ífcamos no dia 5 do corrente, no

tremula outra bandeira  sinão uma cedula  
de 200$000réis. Essa cedula ó o p ro g ra m ­
m a p o l i t i c o . . .  a carabina, o meio de 
c o n v e n c e r . . .

Esta ó a dissidência de Ytú, e si ella ó 
uma das esperanças do Part ido  que se 
organisa, perdemos as esperanças de vel-o 
organisado.

P ara  justificar o conceito bastam dois 
dados estatisticos : — E ntre  os lavradores 
proprietários, o Partido Republicano de 
Ytú, conta 184 eleitores, a  Dissidência 
25 ; entre os óommerciantes, o Partido, 
95 o a Dissidência 24 i 1 ! . . .

A proporção é sempre a mesma, excepto 
na classe dos empregados públicos e na 
dos eleitores sem profissão conhecida, 
onde a Dissidência arran jou  maioria.

C a lu m n ia s  e  in j u r ia s  n a  s e s s ã o  
d o  d ia  5  d o  c o r r e n t e  n o  S e n a d o  

E s ta d o a l

Até aqui pensaVamos ingenuam ente  
quô os méíos inconfessáveis da politica 
dos dissidentes no interior, não eram e 
nem poderiam ser postos*, em pratica 
pelos responsáveis da organisação d ’esse 
partido. Completo engano, tanto vale o

rando conquistar no terreno legal, a maior 
Bomma de liberdades, ordem e progresso. 

Mas a declaração da Dissidência na

Senado, abusando de suás iminunidades.
Não conhecemos pessoalmente S. E xc . ,  

mas, a dar credito aos termos com que S.
columna alugada do referido jornal,  nos j Exc. íoi acatado pelo nosso correligiona-
faz perder, como republicanos, uma es­
perança patr iótica.

A Dissidência em Ytú, disseram, é 
mais forte (sic). Entretanto , nós afirma­
mos sem receio de contestação, que de 
parte  pouquissirqos eleitores, arrastados 
por circumstancias ex trauhas a  program- 
mas políticos ou confiança na situação o 
partido dissidente deste municipio é e x ­
clusivamente representado pelas econ o ­
mias de alguns dos membros da familia 
do Dr. Francisco Emygdio da Fonseca 
Pacheco e pelos cofres da Camara Muni­
cipal.

E’ fo r te , disseram e disseram bem.
Impugnaríamos se  o termo nao fosse 

adequado. A pretenciosa fo r ta le z a  para o 
tr iumpho eleitoral, não tem por base a 
popularidade de seus mentores ; a confi 
ança  conquistada na adm inis tração muni 
c ip a l : a crença muni programam politico 
reformador ; o louvável empenho na p ros­
peridade da Republica e do Municipio. 
Disseram e disseram bem : —  E ’ fo r te • 
Prom ettem  vencer porque é forte  nas 
ameaças; é Jorte nas calumnias e injurias* 
é / orte 110 desprezo á Lei ; é fo r te  no 
desrespeito á sociedade e nos constan tes  
e t tentados aos direitos e brios do cidadão.

Cabos e chefes da dissidência, nas ruas, 
nas praças, nos bairros, dia e noite e 
a té  na repartição do escrivão do jury , onde 
esteve á vista  arm a de guerra , cujas balas 
prendiam diplomas de eleitores, offerecem 
dinheiro mercadejando o voto. Custe o 
que custar, ó a l inguagem da dissidência, 
ou d bala , ou com d inheiro . Nem assim, 
tôm conseguido arrastar os y tuano8 
eleitores. E ’ fo r te í e n ’essa fo r ta leza  não

rio, o Senador José Luiz de Almeida No­
gueira, collocaremos S. Exc. na couíigeu- 
cia de uma retratacção, afim de não d es­
mentir o conceito d ’aquelle  nosso amigo.

Não o contestaremos hoje, porque á 
hora em que escrevemos, a inda  não nos 
foi fornecida pelo escrivão do jury, seu 
correligionario, as certidões que, por si 
só, lhe levará o amargor de haver com- 
mettido uma acção reprovada.

Z. F. Rinadas
Como coisa nenhum a tivesse 

que fazer na noite da primeira  
reunião dacelebrisada  e esperada 
Convenção, dos em purados, fui 
até  lá, ass is t il -a .

No vasto salão oude se reuniram1 pela 
vez primeira  os salcadores da pa tria , 
viam - se caras e caretas  de toda a especie. 
Havia desde o menino b G u i t o  enfronhado 
no bem talhado frak, ató o matuto carran- 
ça, de bota e pala, lá  dos cafundós onde 
o diabo deixou o pote e quebrou a rodi- 
Iha.

Todos vinham tra ta r  de melhorar a 
coisa.

Os lavradores pensavam que tratava-s© 
da melhoria do preço do cafó, e da baixa 
do salario dos co lon os ; e assim que 
souberam o motivo da reunião, montaram 
n’um porco onça, dam uaram  com*1 a 
historia, e começaram a gazear, déixando 
ás suas pobres poltrona? o encargo de 
assistir as discussões narcóticas dos 
convenciouaes.

O redactor do grande orgain paulista,

do celebrisado precisam os sa h ir  d ’isto, 
custe o que custa r, desafinou, assim que 
co nvenceu-se  de que o Dr. P ruden te  não 
concorda com o parlamentarismo, que 
elle, no caricato precisam os sa h ir  d ’isto , 
deffendeu tão a rdeu tem en te .

Ora, com o elemento do sympathíco 
jo rn a l is ta  e legislador, a  dessideucia  não 
póde contar, a não ser que elle torça a 
s u a  opinião j á  tão conhecida no paiz 
inteiro ; porem, como não é disto que eu 
voii trac tar ,  avanço a outro ponto.

Reunidos que foram os convencionaes^ 
o presidente , por um impulso de bairrismo 
en tendeu  que Y'tú, deveria  figurar em 
primeiro lugar, por se r  o berço da Gou 
venção, e como alli se achavam  os d e ­
legado e subdelegado dos de^sidentes 
d ’ahi, foi convidado um d’elles a usar da 
palavra.

Os dous começaram a se catucar.
— F alle  v o c ê . . .
— Não, é você quem deve fallar como 

d e l e g a d o . . .
— Não, é o subdelegado quem deve 

fallar, porque o delegado quando está 
doente ou impossibilitado, passa a vara 
ao subdelegado, e |gjg_tem que obdecer 
lhe.

Àfiual
' á o , - f a l l o ^ ^ ^ ^ ^  o ii lustre  professor <7 

authropophagia  subió ao patíbulo, digo a 
tr ibuna, e dardejou seus olhares a r ro ­
gantes , sobre a multidão que enchia  o 
vasto salão ; escarrou, limpou os labios 
firmou-se no alto do collarinho, e n d i r e i ­
tou os punhos, frisou os bigodes, fez um 
ligeiro e cortez salamaléque, para a  d i ­
re i ta  a  para  a esquerda ; riso sardónico 
nos labios, e . . .d e  p a l a v r a . . .  nem signal.

Os convenciouaes eu treo lhavam -se  
rap idam ente ,  e já  cochichavam sobre á 
t r e m en da  fiasqueira do tribuno, quando 
de  súbito, foi aquelle  silencio sepulchral, 
interrompido por uma voz ti tubeante ,  que 
m edrosam ente  art iculou um desa f in ad o : 
S r . Presidente l 

Novo silencio, novo tossir, novo esca r­
ro, novo arranjo de punhos, novo limpar 
de labios, novo olhar nos c ircum stan tes ( 
porem este j á  um pouco amortecido.

De palavra, n e m . . .  pio 1 
Quando os conveücionaes já  estavam 

para assoviar e  dar um fóra, tal e ra  n 
impaciencia dos salvadores, o nosso h o ­
mem atrapalhado, com o visivel con tra ­
gosto dos presen tes ,  ju lgou-se  então 
perante  um tribunal de jury , e assim 
começou : — Méretrssimo Dr. P res iden te  1 
Illustrado orgam da justiça  1 publica 1 
Senhòres ju rados e meus seuhores 1 

O réu  aqui p r e s e n te . . .
Os convenciouaes en treo lharam -se ,  n 

ver quem era alli o réo ; a única cara que 
acharam parecida, foi a do Pentecostés, e 
j á  estavam resolvido a condomual-o .

N’isto sôa o tympano ua  mesa p res i­
dencial,  e o presideute,’ mal contêUdo o 
riso, que na vasta  sala, já  havia  s e 
degenerado em gargalhada geral, fez ver 
o orador que aquillo uão era aquillo* mas, 
sim aque ll’outro.

O moçO em batuca devéras. O suor, 
corrb-lhe em bicas pelo dorso ; a re sp i­
ração foge-lhe ; elle olha de um lado e 
d ’outro, a ver si havia  uma porta p ró x i ­
ma, por onde possa escapar, sem que

alguem  lhe puche pela aba do f r a k ; e 
como não encontra porta nem sabida, 
r e s ig na -se  a ficar alli mesmo, e deita 
fallação nestes termos :—Senhor P r e s i ­
den te  I Meus illustres collegas !

Desde os temjJos remotos, em que 
Napoioáo Bouaparte, fez o cerco de T royar 
e Cacco inventou a arte  de passar o conto 
do v ig á r io . . .  desde que T iradentes  m a n ­
dou incendiar a Roma dos Cesares, para 
em seu lugar edificar* a Neropolis de 

l R o m u l o . . . e  que Catharina da Russia, 
esposa de Putiphar,  denunciou Jose  do 
Egypto a j ‘jseu e s p o s o . . .  e que Moysés 
a travessando  os mares descobriu a polvo- 
r a . . .  desde que Herodes Agrippa d e s ­
cobriu o ovo de Colombo, e que este 
mandou degolar F re i  C a u é c a . . .desde  
q ue  Pharaó descobrio o meio das minorias 
querem a viva força suffocar as maiorias, 
lazendo as vaccas magras engulirem as 
g o r d a s . . .desde  que Pedro II do Brasil 
m andou degolar os Santos Innocentes, 
para se ver livre do apregoado poder do 
Messias, anuunciado pelos p ro p h e t a s . . .  
desde que Joan na  d ’Arc, inventou as 
saias baldo. ■ .6  Cleopatra aprendeu  a 
guisar fe ijoada  com cambitos de p o r c o . . .  
d esde  q u e . . .

S£a novamente o t y ^ p a j io ^ ^ s id e n c i a l ,
nénte-fj

ver ao orador que elle affastou-se do 
assumpto, então o moço assim conclúe : 

. . . d e s d e  esse tempo, senhor p res i­
den te  e meus senhores, o nosso partido 
devia cham ar-se  degenerador, porque nós 
somos uns degenerados. Tenho concluidb.

O moço, meio tropeçando, veio a té  a 
sua poltrona, oude tomou um sabão do 
delegado, pois que este en tend ia  que o 
partido devia tomar o nom e. de gato  
m orto.

Os convenciouaes fallaram, e o p ro fes ­
sor de authropophagia ,  ficou n ’u m r canto 
jururú , e quando elles haviam dito* do 
Governo o que Mafama nunca imaginou 
dizer do toucinho, o mocinho dormia 
sonhando que*o partido -dessidente era  um 
grande queijo, e que elle e ra  um ra t iuho  
que estava furando-o.

Z. F .  R ino*
Em te m p o : — Foi uma fiasqueira, 

portanto.
Addendo Birimbáo não é gaita ,  p o - .  

rem.
O  DITO,

Ü IE
A mulher, é a  flor mais querida da 

natureza, e a mais ôlorosa do ja rd im  da 
vida. E ’ a sereia, que aca len ta  com sua  
voz, as  nossas m aguas e soffrimeutos. E ’ 
a vida da nossa alma, e o im an  do nosso 
pensamento. E ’ a  luz dos nossos olhos, 
e o pharol do nosso fadario. E ’ o anjo que 
nos encoraja, para o g rande  com bate  da  
oxistencia. E* o sol que nos dá o sopro 
vital. E ’ o idolo, a  cujos pés, queimamos, 
o insenso do Amor.

Diante porem, de tudo isso, a mulher ó 
a illusão personificada. E ’ tem pestade , 
que naufraga, nas ondas dos desenganos , 
o nosso batei E ’ o furacão que passa, 
levando o que encontra, para  ignotas 
plagas. E ’ a  nym pha do mar, que noa



▲ Ciclad« d« Y tu
attrahe, levando-nos a  naufragar,  no m ar 
encapelado do Amor, onde mergulhamos 
Crença, Vida e  Mocidade. E ’ o frio que 
gela nossos peitos, a r rancan d o -nos o u lti­
mo sopro de vida. E ’ a  flor que adoramos, 
e que quaudo uos aproximam os, cahe  
desfolhada. E ’ a borboleta que nos captiva, 
conduzindo nos ao pego da desgraça . E’ 
o sol que nos abrasa, devoraudo em suas 
cham m as as nossas illusões.

A mulher que nos a m a —E ’ um anjo. A 
que nos il lude—Um dragão. A que nos 
foge—U m a ingra ta .

A mulher é um anjo, vive no cóu da 
nossa exis tencia ,  cantamos em seu louvor, 
somos bafejados por suas azas, captivamo- 
nos por seus olhos, en tregam os-lhe  
Amor, Vida e Coração.

E ’ um dragão, porque com ensaiadas 
phrases,  nos ludibria, chama nos para  nos 
devorar .

E ’ uma ingra ta ,  porque foge-nos, quando 
tentam os amal-a, soudar aquelle am ago 
vasio de chiméras.

A mulher. Se cremos nas suas palavras, 
cam inham os para  o solio das p h a n ta s ­
m agorias, si correspondemos ao seu amor» 
somos devoradas pelas cham m as d e v as ta ­
doras da traição, si tentamos e x a m in a r  o 
seu peito, naufragamos, em meio da 
je ru a d a .

A mulher que ó b e l la—B’ uma prenda. 
A mulher am ave l—Um thesouro. E ’ uma 
p renda, que todos cubiçam, e requer  a 
m aior vigilaucia, ó a flor, a cuja roda 
esvoaçam os colibris, é a flor que fenece^ 
si o verm e asqueroso, a toca. E ’ delicada 
demais, só a brisa póde lhe oscular, a 
v en tan ia  a desfaz. E ’ a flor que só ® 
borboleta tem o poder de beijar, a la g a r ta  
m ancha  suas péta las .

A mulher amavel, ó ura thesouro, que 
não póde ser violado, é a luzerna que 
brilha na  nossa vida, couauzindo-uos pela 
e s t rada  do Amor. E  a rosa que dá mel ao 
beija-flor, ó a  procella  que re ina  no oceano 
revolto da exis tencia. E ’ a brisa que cicia,

nos leva em suas azãs, a s 'n o ssa s  ult imas 
il lusões.

A m ulher em seus cabollos, nos en laça ,  
nos seus olhos nos abrasa.

A rosa é a ra inha  do ja rd im , a m u lhe r 
é  a rosa da nossa vida.

Salve l pois, oh flor 1 oh ! Deusa 1 oh 1 
throno de Illusões e Amor 1

Jundiahy , 25 de Setembro de 19()1.
J .  B. F i g u e i r e d o .

Horas tristes
Como ó doce o soluçar 
Tris tonho da cotovia,
Como ó doce o meditar 
Quaudo vae morrendo o dia.

Como ó doce ouvir -se  os cantos 
Da im m ensa  passarada ;
Como é doce v e r - se  os prantos 
Da cryaalida alvorada.

Como é doce v e r - se  a aurora 
Despontando no horisonte ;
Como ô doce quando chora 
No deserto a pura  fonte.

Como é doce o sussurrar 
Da brisa fagueira  e pura,
Como ó doce o deslisar 
Do regato en tre  a  verdura.

Como ó doce o suspirar 
Ah I Quando o sol já  não arde  ; 
Como é doce o meditar 
Nas horas mortas da tarde.

Como ó doce a soledade 
No seio puro da serra  1 
Como ó cruciante a  saudade 
Que tenho da m inha terra  1

S. Paulo, 1— 11— 801.

Luiz G a b r i e l  d e  F r b i t a b .

Noliciari j
« D i a r i o  P o p u l a r » .  — Este nosso 

d is tincto collega da tarde que se publica 
na capital do Estado, completou na sexta 
feira ultima o seu XVII ann iversar io .

Por esse motivo daqui enviam os ao 
velho confrade, ao decano dos jornalis tas  
paulistas, o sr . José Maria Lisboa, um 
forte abraço.

G u a r d a  N a c i o n a l .  — Conforme se 
vé na Secção Livre desta folha, deve 
reu n irem  se hoje ás 7 horas da noite no 
«Club Lavoura c Comraercio», os otliciaes 
das Brigadas 34 e 35 da Cavallaria, e 83 
da Infantaria, da Guarda Nacional desta 
cidade, para tra tarem  de assum ptos 
referen tes  as mesmas Brigadas.

H o s p e d e s .  — Acompanhado de sua 
exm a. esposa e de sua irmã, esteve 
nesta cidade, o sr . Carlos Zauota Jun ior ,  
res iden te  em P i r a c ic a b a ; para onde 
seguio apoz curta  demora aqui.

E x p e r i e n c i a . — Na tarde de quinta- 
feira ultima, foi feita uma experienc ia  
nos machinismos de beneficiar café, 
assentados pefo nosso amigo, tenen te -  
coronel dr. Francisco de Mesquita 
Barros.

Funccionaram  com muito bom resul 
tado o descascador Seciliano, e venti lador 
M ac-H ardy , movidos pelo vapor dos 
fabricantes  Clayton & Schu tt lew ort .

Por  estes dias serão assen tados os 
novos machin ism os, destinados a outros 
(Ins.

B e n e d i c t o  S ó . — Acha-se ha dias 
nesta  cidade o nosso amigo tenen te  
Benedicto F e rn and es  Só, que tem estado 
na  capital, a serviço da Fabrica  Luzitana, 
da qual ó zeloso em pregado .

Abraçamol-o.
D e n t i s t a . —Acha se nesta cidade, em 

visita a sua exma. familia, o habil 
den tis ta  sr . J. P. S. Tibiriçá, lilho do 
nosso venerando  amigo Lourenço 
Tibiriçá.

S . s. duran te  os dias que aqui pe rm a­
necer,  a t tenderá  chamados para  os m i s ­
teres  da sua profissão ; garantindo p e r ­
feição nos trabalhos executados e 
modicidade nos preços.

E s c o l a  P a r o c h i a l . — Cresce g r a ­
dualm ente  o n um ero  de alumnos desta 
escola.

D u r a n t ^ ^ g J J j ^ B i l t i m o  houve uma
no QO s

F  C i r c u l o  C a t h o l i M M | | | p m u Q Í c a m
nos que nos quatro  domingos do advento  
haverá  na Matriz, conferencias religiosas, 
promovidas por este Circulo.

Em tempo opportuno serão publicados 
os nomes dos conferencion istas .

Coromunicara nos tam bem  que hoje ás 
4 1 /2  da tarde terá  lugar mais um a sessão 
ord inaria  do m esm o Circulo.

J a r d i m . — P edem -n o s  que re c la m e ­
mos a quem  de direito, para se r  su b s t i ­
tuida a agua do tanque do meio do j a r ­
dim, que se acha era estado de fazer 
tem er resultados funes tos para  a saúde 
publica.

Agora, que em varios lugares do Estado 
tem apparecido molestias de máu c a r a ­
c ter  é bom que a corporação municipal , 
a t tendendo  o bem estar, e a saúde p u b li­
ca, tome certas providencias hygienicas, 
e en tre  essas está  a de se r  substituida, 
pelo menos sem analm en te ,  a agua do 
tanque do jardim , que por se r  um lugar 
de recre io  publico, afflúe sem pre  para  alli 
g rande  num ero  de pessoas.

D o m i n g u e i r a . — Prom ovida  por dis- 
t inctissimas senhoras  da no»sa sociedade, 
realisou se na noite  de domingo ultimo, 
uma explendida domingueira ,  nos salões 
do «Club Lavoura e Commercio».

As danças corre ram  anim adíssim as até 
a m adrugada, e as dignas promotoras 
dessa agradavel diversão, foram de uma 
amabilidade innescedivel para com todos 
os convidados, que re t i ra ra m -se  captivos 
pelo fino trato e esm erada gentileza a 
elles d ispensados.

Tocaram os músicos da corporação 
Independencia 30^de Outubro.

Esperam os que continuem  a p ro p o r ­
cionar aoitadas iguaes, a de domingo, 
que u ltrapassou a nossa espectaliva, 
pelo que A Cidade cum p r im en ta  as.

D e s p e d i d a  — R etirando  se desta  cidade 
para Sorocaba, onde vae residir tem po­
ra r iam en te ,  veio ao nosso escr ip tor io ,  
trazer-nos a sua visita de despedida, o 
nosso amigo e collaborador Isaltino 
Costa.

Gratos pelà genti leza, a lm ejam os 
felicidades na sua nova residencia .

F e s t a  d o  R o s a r i o . — Kealisou se no 
domingo ult imo a festa de Nossa S en ho ra  
do Rosario, promovida pela respectiva 
i rm andade.

A festa que foi p reced ida  de um 
sep tenario ,  constou de m issa cantada  e 
procissão a tarde  ; sabindo á rua, alem 
do andor do Rosário , os de S. Beuedicto, 
Nossa S e n h o ra  do Monte S erra te  e S. 
J o s é .

Cantou a m issa o rvd. padre  Elisiario 
de Camargo Barros, digno vigário da 
parochia, e acolyiado por dois rvds. 
padres do Collegio de S. Luiz.

O córo esteve  a cargo da o rebes tra  
regida pelo m aestro  João Pedro  Corrôa, 
e p o rtou-se  satisfatoriamente.

O d ia  d e  F in a d o s .  — Como nos 
anuo* an te r io res ,  g rande foi a att luencia  
de pessoas que  foram  ao Campo Santo, 
em visita aos mortos,  no dia a elles 
cousagrado.

Na sepu l tu ra  do nosso saudoso amigo 
João Fogaça de Freitas, vimos em nossa 
visita, r iqu íss im a corôa, tr ibuto de sua 
família .

Na vespera  de Finados, houve p ro c is ­
são de S. Beuedicto , que  da Ordem 3a 
de S. Francisco , foi até ao cemiterio .

S e c c a .— E ’ horrorosa  e afllictiva a 
condicção da lavoura não só n es te ,  como 
em outros municípios do Estadó.

A secca tem dessem inado  todas as 
p la n ta ç õ e s ; ainda ha  dias, um dos nossos 
com panheiros ,  indo a um dos bair ros  
de maior lavoura de cereaes deste  m u ­
nicípio, vio com pesar  o estrago íeito 
pela secca em iodas as plantações, o 
que nos faz p reve r  g rande alta uos p r e ­
ços dos generos  alimentícios, a t tend eud oa  
que  a colheita  será  in suü lc ien te  para  
supr ir  o nosso consum o ; e os lavradores 
mesm os, sen tem -se  em ex trem o d e sa ­
nim ados, por verem  o produclo do seu 
trabalho queim ado com ple tam ente  pela 
ardeuc ia  do sol, sem que um a beneiica 
chuva, venha  reanimal-os.

Não ha a m enor espe rança  de salvação 
para as plantações ate  u p resen te  feita- .

D a c a p it a l .— Reaiisar se ha no dia 13 
do co rren te  na capella do Asylu de Meu* 
dicidade, uma missa cantada  por alma 
do sem pre  prauteado padre  André Bi- 
gioni.

Tocará o orgam o sr . m aestro  Oscar 
Augusto Ferre ira ,  se rá  cantada a missa 
de Mercadanti,  pelos srs. Luiz Augusto 
F erre ira  Jun io r ,  Luiz Gabriel de F re i tas ,  
e as exmas. sra. dd I sm en ia  F e r r e i ra  e 
Rachel de Castro.

C a r t ilh a  M o d e r n a .—Temos sobre 
a nossa m esa  de trabalhos um exem plar  
da C artilha  A li^ m tÊ Ê k c ÜOá *ül enviado 

p r o v e c r  Rumou Roca 
Dordal, e por elle organisada, para uso 
dos p r inc ip ian tes .

Nao somos os mais com peten tes ,  para 
ju lgar ,  esse  trabalho do operôso  profes­
sor que com aían procura  d o ta r a  ínstru- 
cçào de compêndios adapiaveis ás m o ­
dernas  no rm as  da pedagogia, e por isso 
vamos conüal-o a pessoa com peten te  e 
o seu juizo sobre a C artilha, publicamos 
nesta  folha ; cum prindo-nos por agora, 
ag radece r  ao professor  Roca, a gentileza 
da olíerla.

E s ta r á  lo u c o  ? — T ranscrevem os do 
nosso collega O 45 de Novembro, de 
Sorocaba, a noticia abaixo, que causou- 
nos certa  especie ; p rim eiro  que tudo : 
no Club Lavoura e Commercio, não 
houve reunião  a lgum a de l a v r a d o r e s ; e 
o motivo dos fer imentos recebidos por 
Vicente do Patrocín io  Moraes, já  o demos 
na nossa Carteira da policia, do num ero  
penúltim o desta  folha.

A uuica conclusão que podemos tirar 
de tudo isto é que Vicente, si não é um 
geiiosu para viver de expedien tes ,  eatá 
diucado da hoia.

«iNo dia 2  do co rren te ,  apresentou-se 
ao digno delegado de policia, sr .  dr. 
F e r re ira  Braga, um indivíduo de nome 
Vicente Patrocínio, m os trando  diversos 
fer im entos que dizia ter  recebido em Ytú, 
em um a reun ião  de lavradores que  alli 
se rea l isou  no Club Lavoura e C om m er­
cio.

U delegado  de policia deu a Vicente 
Patrocín io  uma guia, atim de se apresen  
tar no hospital da Sta. Caza de Miseri 
cordia, onde se deveria  p roceder  o auto 
de corpo de delicio.

Vicente Patrocínio, po rem , não se 
ap resen tou  no hospital e desappareceu 
d 'esta  cidade, pelo que o dr. F erre ira  
Braga te legraphou u ’esse sentido ao 
delegado de policia de Ytú, que, por 
te iegram ma, respondeu  nos seguintes 
termos :

«R espondendo  ao seu te iegram m a de 
boje vos declaro que Vicente Patrucinio 
ó um individuo que já  foi praça ; creio 
que foi expulso  e tem sido preso por 
diversas vezes. No üia 26 do mez lindo 
ap resen to u  se me ferido e soube que os 
autores dos fe r im entossão il iversos  irmãos

de um a moça de nome Ottilia m oradora 
á rua de Sorocaba n. 1 desta cidade, e 
cora quem  Patrocínio  vivia ; hoje vive 
perseguido.

No Club Lavoura e Commercio gesse 
individuo não tem logar e sobre os 
fer im entos que o mesmo ap resen ta ,  esta 
autoridade providenciou. Saudações. O 
delegado José F irm in o .— »

S u i c í d i o  — 0  sr. Francisco da S ilveira  
Campos, moço de bons costum es, e m ­
pregado no commercio, poz na tarde de 
sabbado da sem ana passada, termo á 
sua exis tencia ,  a ti rando  se da ponte do 
encanam ento , no rio Tieté.

Não sabem os qual o motivo que levou- 
o a tal acto de desespero .

O seu corpo, não obstan te  as pesquizas 
que tem sido feitas por parte da policia, 
não foi a inda encontrado.

N a c a r te ir a  d a  p o l ic ia .—A p resen ­
to u -se  á delegacia, ás 7 horas da noite de 
sabbado da sem ana passada, o sr . F r a n ­
cisco P ere ira  da Silva, e declarou que 
quando vinha para esta cidade, em c o m ­
panhia  de seu primo Francisco  da 
Silveira Campos, este ,  ao a trav essa r  a 
ponto do encanam ento ,  sobre o Tieté, 
atirou-se n ’agua, ju lgando o decla ran te  
que o mesmo houvesse morrido.

Até a hora  em que transcrevem os esta 
nota, não havia  a inda  sido descoberto  o 
seu cadaver, apezar  dos esforços e m p re ­
gados pela policia para desco b r i l-o .

—A presen tou-se  á policia, a qu itande ira  
Maria do Carmo, e queixou se de que o 
m enino de nome Carvalho havia, na 
noite da procissão do Rosário, e n g a n a ­
do-a em troco na com pra de doce, e 
depois déra  com o pé no taboleiro, 
atirando-o por ter ra  e estragando toda a 
quitanda.

— Na venda de ura arabe ,  logo adiante  
da Cruz das Almas, houve uma rixa, 
en tre  os indivíduos Francisco Leite de 
Campos, Bonifácio de Oliveira Cassú e 
Beuedicto Antonio Corrôa, que ap re sen -  
la ram -sea  esta delegacia para explicações, 
sendo tomadas as providencias pelo I o 
supplen te  em exercício .

— Tendo se ausen tado  por a lguns dias 
desta cidade, o tenen te  delegado, esteve 
no exercício do cargo  de delegado, o 
nosso amigo capitão Ratto Ju n io r ,  I o 
supplente  daquella auctoridade.

C o lle g a s  .— Visitaram-nos os s e g u in ­
tes collegas da Im p re n sa  :

O ír is ,  revista  de L it tera tura ,  Arte e 
Sciencia, que raeasa lm ente  se publica 
na capital,  sob a redacção dos s r s .  
Andrelioo Assis e Alfredo Assis. Traz 
retratos de dous vultos p roem inentes  
nas artes  e nas ic iencias .

O M ontanhez, sem anario  que se p u ­
blica em Baturitó, no Estado do Ceará, 
sob a redacção do sr. João Quintino da 
C unha.

G azeta da Sena, jornal de publicação 
indeterm iuada, que vê a luz em Mulungú, 
no Estado do C tará ,  e tem como sen 
redactor o sr . BenigGo Pereira  da Silva.

O Crepusculo, sem anario  que se 
publica em Taboleiro Grande, no Estado 
de Minas, tendo como redactor o sr. 
Sabino P. F reitas ,  e d irec tor o sr. 
Manoel A. da Silva. .

T o u r a d a s .— Hoje haverá  mais ura 
espectáculo da em preza  Paquillo, no qual 
serão trabalhadas quatro  bravissimas 
rezes, e ap resen tadas  novas sortes.

R o m a r ia .—Oi m oradores dos bairros 
Bourú e A tuahú, vendo quasi to ta lm ente  
des tru idaas  suas plautações pela pavorosa 
secca, resolveram fazer uma prece 
rogatoria a Nossa S enhora  do Monte- 
Serra le ,  a ver se por in te rcessão  da 
mesm a conseguem  algúma chuva que 
minore o estado da lavoura ; e para esse 
lim reuniram -se  em num ero  super io r  a 
cem pessoas, e vieram em rom aria  até 
esta cidade, hontem  pela m a n h ã ;  e aos 
pés da veneranda  imagem, fizeram 
fervorosa prece .

A  d is s id ê n c ia  110  S a lto . — Um 
te iegram ma passado desta cidade para 
S. Paulo noiiciou que 0  partido  dissidente  
daquella villa nomeou á uma pessoa 
desta cidade afim de represen ta l-o  na 
convenção que se realisou em S. Paulo, 
ü o  dia 3 0  do passado.

Não sabemos quaes são os mem bros 
do tal partido  dissidente  do Salto.

O que sabem os é que ura individuo 
encarregado  de conseguir  ass ignaturas  
uaquella villa para apoiar a dissidência 
não foi acceito porque não encontrou  
signatários .

« C id a d e  d e  B r a g a n ç a » . — Esta 
nossa collega que se edlia na cidade que 
lhe dá 0  nome, completou 0  seu setimo 
anno de ex is tencia ,  razão pela qual 
felicitamol-a.

1



Á Cidade de Ytu

Secção Livre
P e r g u n ta  in n o c e n te

P e rg u n ta -se  ao professor José I l d e ­
fonso, se no regulamento  da Ins trucção  
Publica, ha algura artigo que  permitía 
ao professor m altratar os a lumnos que 
são filhos de Jagunços?

Peço responder  qual é esse  artigo, 
qual o regu lam ento  em que se baseia 
para tal.

Y tú , 0 de Novembro de 1901.
Um pae de alum no.

Edital

G U A R D A  N A C IO N A L
De Ordem Superior,  ficam convocados 

todos os officiaes da Guarda Nacional das 
Brigadas 34 e 35 da Cavallaria e 83 da 
Infanteria ,  desta  cidade, a reun irem  se, 
hoje, ás 7 horas da noite, no «Club 
Lavoura e Commercio», afim de tractar-se 
de assumptos relativos as mesmas 
Brigadas.

Ytú, 10 de Novembro de 1901.

G A M A R A  M Ü N IC IP A L  DA  
V IL L A  DO S A L T O  

Im p o sto  p r e d ia l
O abaixo assignado, Collector da 

Caraara Municipal da Villa do Salto, 
avisa todos os Contribuintes do imposto 
predial corresponden te  ao co rren te  e x e r ­
cício financeiro, que a arrecadação do 
referido imposto será realisado duran te  
todo o actual mez de Novembro, co n fo r­
me deliberação da Camara era sessão dc 
10 de Outubro de 1907, ficando sujeito 
ás multas legaes aquelles que em dito 
mez deixaram de elfectuar o mencionado 
pagamento.

Salto, 1 de N ovembro de 1901.
O Collector Municipal,

João B aptista  de Sam paio .

Ànnuncios
Chopps

No Restaurante de José de 
Baroos, encontra-se Chopps 
de II horas em diante

G am ara Municipal üa V illa do Salto
L ei n. 8 

DE 7 DE OUTUBRO DE 1901
Orça a receita  e fixa a  despeza p a ra  o anno de 1902

O c id a d ã o  J o ã o  d e  A lm e id a  C a m p o s , P r e s id e n te  d a  C a m a r a  M u­
n ic ip a l  d a  V illa  d o  S a lto ,  e tc .

F a ç o  s a b e r  q u e  a  C a m a ra  M u n ic ip a l d e c r e to u  e  e u  p r o m u lg o  a  
l e i  s e g u in t e  :

RECEITA

A r t .  I o A receita geral da villa do 
Salto e seu municipio para o ann o  de 
1902, é orçada em 18.O10$3OO, e será  
realisada cora o producto do que  fôr 
arrecadado , d en tro  do m encionado anno, 
sob os ti lulos abaixo designados :

Imposto sobre industr ias  e profis­
sões ............................  7:655$000

Im posto  predial . . . 3:700$000
Im postos diversos . . 3:500$000
Renda do Matadouro P u ­

blico ............................  1 :080$500
R enda do Cemiterio Mu­

n ic ipa l ............................  250$000
Auxilio do Governo para

1 escola provisoria . 831$000
E v e n lu a e s ...........................  1:000$000

DESPEZA

A rt. 2 o E ’ a despeza ordinaria  da 
villa do Salto e seu municipio, para  o 
anno financeiro de I o de Jane iro  a 31 de 
Dezembro de 1902, fixada na quantia  
de 18.016$500, assim dis tr ibuida :

Divida de 1901 
Ao Secre tario  . . .
Ao Fisca l ............................
Ao Zelador do Maladouro 
Obras Publicas . . .
H ygiene e Limpeza P u ­

blica ............................
I l lum inação Publica .  . 
A’ Professora da escola 

provisoria. , . .
Aluguel do predio da 

Camara . . . .  
E xpediente  . . . .  
Para  pagamento de ju ros 
Porcen tagem  de 8 %  ao 

Collector Municipal. 
E v e u tu a e s ...........................

D entiçao das Crianças
MATRICARIA

DE

F. DUTRA
O s d is t in c t o s  e  c o n c e itu a d o s  c l ín ic o s  d e  S .  P a u lo

5:441$000
600$000
90O$OOO
480$000

1:500$000

1:400$000 
2:300$000

1:200$000

300$000
500$000
652$920

1:354$840
1:327$740

18:O10$5OO

Dr. Galvão Bueno 
Dr. Margarido da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pere ira  da Rocha 
Dr. Mello Barreto 
Dr. Philadelpho de Lima 
Dr. BaptisU dos Anjos 
Dr. Gonçalves Theodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero

Dr. Franco Meirelles 
Dr. Souza Castro 
Dr. Cândido de Almeida 
Dr. Leite Brandão 
Dr. Faria Rocha 
Dr. Orencio Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinio 
Dr. Araújo Matto Grosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr. Juvenal Fortes 
Dr. Ignacio de Rezende 
Dr. Carlos Coraenale 
Dr. Soeiro de Carvalho

Dr. Agnello Leite 
Dr. Santos Rangel 
Dr. Illidio Guarilá 
Dr. Corte Guimarães 
Dr. Rolem berg  Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonidio Ribeiro 
Dr. José Antonio de Mello 
Dr. Lourenço Messutti 
Dr, Aramiz de Almeida 
Dr. E rnes to  Paixão 
Dr. Accacio de Arai 

-Du,~F r -de*StH 
Dr. João Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira  
Dr. Remigio G uimarães 
Dr. Euzebio de Queiroz 
Dr. Hora de Magalhães 
Dr. João Pedro  da Veiga 
Dr. Eugênio  Hertz  
Dr. Canuto Vai 
Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Francisco  Oliva 
Dr. Aflonso Splendore 
Dr. M. F rancisco  Costa

Receitam a M A T R IC A R IA  de F. DUTRA nos soffrimentos da dentição das 
crianças e a ttestam a sua efficacia. —In ven to r  e fabricante, F .  D u tr a , rua do 
Rosario n. 3 A .—S. PAULO.

Depositários em Y tú :—S o u z a  &  C o m p .—PHARMACIA DE S. SEBASTIÃO, 
Largo da Matriz, n . 17.

Grande successo!

18:O10$5OO
A r t. 3 °  R evo gam -se  as disposições em contrario .
Mando, portanto, á todas as auctori lades á quem  a execução da re fe r ida  lei 

competir ,  que a cum pram  e a façam cu m p r ir  tão in te ir am en te  como nella se con têm . 
Villa do Salto, 7 de Outubro  de 1901.

P res iden te ,  João de A lm eida Campos. 
Publicada na S ecre ta ira  da Caraara Municipal, aos 7 de O utubro  de 1901.

O Secre ta r io ,  Mauro Mendes da S ilva .

GHAHDE HOTEL
V E IG A

1

M O N T A D O A 1 7 DE N O V E M B R O
DE 1869

O propr ie tá rio  deste  bem  montado e conhecido es tabe lecm ien to  continua  a 
es ta r  a disposição dos seus num erosos  amigos e freguezes, e avisa aos mesmos 
que desta data em diante  resolveu fazer uma redução de um mil ré is  nas d iar ias e 
dar banhos q uen tes  e frios g ra tu i tam en te .

Acceita pensionistas a rasão de 50$000 por mez, fo rnec im en to  para  fóra do 
hotel 0O$OOO por pessoa, sendo mais de duas, a 50$000.

A comida deste hotel é bem conhec ida  nesta  cidade. Os srs. fazendeiros e 
m a is ' f r e g u ez es ,  desta  m esm a data em dian te  pagarão : almoço 2$000, ja n ta r  2$000

O abaixo assignado espera  m erece r  a m esm a confiança que  até hoje tem 
merecido, tanto do com m ercio  desta  cidade como de seus freguezes de todos os 
Estados.

P ira ssu n u n g a ,  4 de Agosto de 1901.

O PROPRIETÁRIO

F ra n c isc o  Lopes da V e ig a

Morte ás formigas Attencão Publica
D epois do apporecim ento  do infallível 

e in im itável, in exp losivel e não in flam á­
vel
F o rm ic id a  B ra s i le iro —«Gubba»
que tantos serv iços  tem prestado á L avou ­
ra.

Não ha formigueiro que resista!
M uita duração do apparelho e de facn applicação.

«G u b b a» .— !  a p p a r e lh o  com  1 5  la t a s  d e  p ó  2 0 0 $ 0 0 0
LI C o lo n o  «G u bb a». — 1 a p p a r e lh o  eom  1 5
la t a s  d e  p ó  1 5 0 $ 0 0 0
I n g r e d ie n te  (p ó )—la ta  a v u ls a  8 $ 0 0 0

A g e n te  g e r a l  n o  L s ta d o  d e  S . P a u lo

Frederico de Moraes Junior
YTU’

GRANDE NOVIDADE
Sociedade C oop erativa

Organisada pela Alfaiataria, AO  
C H IC  DA M O D A , de Nicolino di 
Pietro.
Rua do Commercio, n. ÍOO

A Cooperativa organisada  nesta  cidade pela Alfaiataria  AO CHIC DA MODA, 
de Nicolino di P ietro , á rua do Commercio, tem o unico fim de p roporc ionar  a todos 
os moços e paes de famílias, a facilidade de ob te rem  um terno  de casem ira  a 
esco lher  m edian te  a pequena  en trada  de 5$000 réis por sem ana.

As pessoas que dese ja rem  e n tra r  para a Cooperativa, d ir i ja -se  á rua  do Cora- 
mercio n. 100, que lhes será  apresen tado  o regulam ento .

Nicolino di Pietro.



A Cidade de Ytu

Importante estabelecimento de fa­
zendas, armarinho, roupas, calçados, cha­
péus de sol, artigos de fantazia, etc, etc. 

Os proprietários da Loja do Valen­
te teem a satisfação decommunicar a sua

ò

 ̂ r^ebendo.
© está em viagem um grandioso sorti- 
mento d e:

f  aze ijk s  mm que mmmfàm j§r  preços baratíssimos, qtn^ 
ca uistös qesta c i l a k

A s E xm as. F a m ília s  v is itan d o  este  estab elec im en to  ter ao o ccasiào  de v er i­
ficar a rea lidade desta  com m u n icação  e que a loja do V alente não faz rec lam es com  
o fim  de attrahir fregu ezia  p o is  é jà con ceitu ada  com o o un ico  estab e lec im en to  
no genero , nesta  praça, que ven d e fazendas b o as  e m od ern as por p reços sem  co m ­
petência .

FERREIRA DIAS & COMP. 

««LARGO DO JARDIM**

YTU*


